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Nos dias 5 e 6 de outubro de 2007, no Hotel Casa Grande, localiza-
do na praia da Enseada, Guarujá (SP), reuniram-se de forma presencial
mais de 50 cardiologistas intervencionistas, sócios do Departamento e
da Sociedade Brasileira de Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista
(SBHCI), juntamente com membros reconhecidos da SBC, para discu-
tir e homologar a I Diretriz e Recomendações acerca da prática da inter-
venção coronariana percutânea no Brasil.

Essa tarefa se iniciou em fevereiro, com a convocação para participa-
ção e posterior redação do conteúdo temático de mais esse documento
de capital importância para o balizamento desse procedimento, cada
vez mais utilizado, para a obtenção da revascularização do miocárdio
por meio de técnicas percutâneas.

Após a bem-sucedida introdução dos stents coronarianos, os pro-
cedimentos intervencionistas lograram superar em número absoluto a
cirurgia de revascularização do miocárdio como o método preferencial
para tratamento dos sintomas decorrentes da doença arterial coronariana.

Em 2002, uma Diretriz acerca do tema foi publicada, porém não
contemplava diretamente os colegas da SBHCI, tampouco dissertava
acerca dos stents farmacológicos.

A SBC esteve representada pelo seu ex-presidente, Prof. Dr. Gilson
Soares Feitosa (BA); pelo presidente-futuro 2010-2011 e coordenador
passado de Diretrizes, Jorge Ilha Guimarães (RS); seu ex-vice-presi-
dente, Jorge Pinto Ribeiro (RS); pelo diretor da SBC/Funcor, Álvaro
Avezum (SP), que proferiu conferência de abertura para os trabalhos;
pelo editor do Jornal SBC, Ibraim Pinto (SP), e cardiologistas clínicos
reconhecidos, como Marinella Centemero (SP), José Carlos Nicolau
(SP), Luciano Baraciolli (SP), Áurea J. Chaves (SP), além da ativa parti-
cipação nas discussões e homologações diversas do atual coordenador
de diretrizes, Anis Rassi Jr. (GO).

Esse trabalho cooperado, que reuniu um grupo expressivo de cole-
gas, federativo, representativo e qualificado, unindo quatro gerações de
intervencionistas brasileiros, é inédito, histórico e será marcante.

O documento gerado, que apresenta os pareceres da SBHCI e da
Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), abrange desde a manifesta-
ção clínica mais estável até a angina por esforços e o infarto agudo do
miocárdio, abordando todos os subgrupos clínicos e angiográficos
mais representativos, além de discorrer com detalhe sobre os stents

farmacológicos, seus modelos, suas variações e sua devida estratificação.

I Diretriz de Intervenção Coronariana
Percutânea e Métodos Adjuntos de
Diagnóstico da SBC e SBHCI está finalizada
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Os métodos de diagnós-

tico, especialmente a aplicação
do ultra-som intracorona-
riano, foram, além disso,  de-
vidamente homologados,
com base nas evidências ci-
entíficas existentes.

O evento foi iniciado
com a conferência de Ál-
varo Avezum (SP), atual
diretor da SBC/Funcor e
diretor científico do Ins-
tituto Dante Pazzanese
de Cardiologia, de São

Paulo (SP), que apresentou os
fundamentos e as aplicações da Medicina Baseada em Evi-

dências, causando grande impacto inicial e despertando o interesse dos
intervencionistas.

Ao final do primeiro dia de trabalhos, o colóquio coordenado por
Gilson Feitosa (BA), Anis Rassi Jr. (GO) e Jorge Ilha Guimarães (RS),
presidente-futuro da SBC, atraiu e despertou o interesse dos presentes,
pavimentando o caminho e a postura necessários para a reunião do dia
seguinte, uma assembléia presencial, que homologou as mais diversas
recomendações.

A assembléia histórica, que buscou a maioria agregadora, foi
consensual, evitando divisões ou disputas.

A SBC e a SBHCI agradecem a dedicação e o esforço, irrestrito e
comprometido, de todos os envolvidos, demonstrando que nosso
desejo de fortalecimento foi obtido com grande êxito, divulgando a
verdade imparcial que apenas adiciona e enriquece.

A expectativa da Comissão de Redação está voltada para a finalização
do documento, para a revisão pelos pares envolvidos e para o encami-
nhamento aos Arquivos Brasileiros de Cardiologia e à Revista Brasileira de

Cardiologia Invasiva até meados de novembro, com publicação prevista
para os primeiros meses de 2008.

No dia 1º de novembro, a SBC e a SBHCI também finalizaram a I
Diretriz de Qualificação Técnica, Ética e Certificação em Cardiologia
Intervencionista, um consenso de especialistas, novamente com a pre-
sença dedicada e qualificada do seu coordenador, Anis Rassi Jr (GO),
que associada a essa formam os pilares fundamentais para a prática
clínica da cardiologia intervencionista no Brasil e o tratamento percutâneo
da doença arterial coronariana.

“Missão cumprida e vamos em frente”, foi a palavra final do presi-
dente da SBHCI, Luiz Alberto Mattos (SP), sempre vislumbrando
novos desafios, para estabelecer regras e recomendações imparciais,
majoritárias e balizadoras para a hemodinâmica e cardiologia
intervencionista, uma área de atuação reconhecida pela SBC e pela As-
sociação Médica Brasileira (AMB).

Fernando Devito
Co-editor da I Diretriz de ICP da SBC/SBHCI
e-mail: fsdevito@terra.com.br
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Os objetivos e o conteúdo programático de nosso próximo con-
gresso anual já estão em pleno andamento.

O Centro de Convenções de Olinda (Cecon) é de domínio estadual
e oferece infra-estrutura, conforto e segurança adequados para receber
todos os participantes do XXX Congresso da SBHCI, que nos últi-
mos anos teve a grata satisfação de contar com a presença expressiva de
seus associados, atraindo em média 1.500 profissionais, entre médi-
cos, enfermeiros e representantes da indústria de equipamentos.

O Cecon disponibilizará três auditórios em formato de anfiteatro,
de localização contígua, isto é, lado a lado, sendo um de 400 lugares
(Beberibe) e dois de 210 lugares (Brum e Ribeira).

Na área de exposição serão montadas diversas salas com até 100
lugares, destinadas ao conteúdo programático da Diretoria de Inter-
venção em Cardiopatias Congênitas, simuladores diversos, Diretoria
de Comunicação e Diretoria de Qualidade Profissional,

Será realizado no dia 18 de junho, no Cecon, com conteúdo concen-
trado, das 8 às 16 horas. A prova teórica para obtenção do Certificado de
Área de Atuação em Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista está
agendada para o dia 19 de junho de 2008, das 8 às 12 horas, em sala
específica do Cecon, distante o bastante da área de exposição e dos auditó-
rios para proporcionar condições de concentração para os candidatos.

A abertura oficial, agendada para o Auditório Beberibe, no dia 18
de junho, das 19 às 21 horas, contará com a presença de autoridades
políticas e do meio médico, e nessa ocasião acontecerá a entrega de
homenagens e a realização de show musical.

Convidados Internacionais confirmados: Emerson Perin, Evan
M. Zahn (cardiopatia congênita), James Ferguson, Spencer King III –
Estados Unidos; Lino Patrício, Pedro Canas – Portugal; Shigeru Saito
– Japão; Thierry Lefevre – França; Shakeel A. Qureshi – Inglaterra
(cardiopatia congênita).

Serão oferecidos três cursos, adicionados à grade tradicional do
evento:

Intervenção coronária percutânea por meio da técnica

transradial: coordenado por André Labrunie (PR), atividade desen-
volvida nos dias 19 e 20 de junho de 2008.

Tomografia coronariana com múltiplos detectores – Princí-

pios técnicos e fundamentos para sua interpretação: em parceria
com o GERT/SBC, novamente sob a coordenação de Carlos Rochitte
e Ibraim Pinto (SP), com cursos teóricos e simuladores, desenvolvido
nos dias 19 e 20 de junho de 2008.

Enfermagem: coordenado pela responsável pelo Departamento
de Enfermagem, enfermeira Simone Fantin (RS), no dia 18 de junho
de 2008.

Contamos com sua participação. O endereço eletrônico dedi-
cado ao evento estará disponível a partir de 1º de dezembro
(www.congressosbhci.org.br) assim como o convite para envio de pes-
quisas científicas inéditas, que serão apresentados como temas livres.

Luiz Alberto Mattos
Presidente da SBHCI, cardiologista intervencionista de São Paulo
e-mail: pivmattos@uol.com.br

Edgar Victor
Presidente do XXX Congresso da SBHCI
e-mail: evictor@truenet.com.br

XXX Congresso da SBHCI

No dia 15 de dezembro de 2007 ocorrerá a posse de nossa
colega de Belém, Maria Elizabeth Caetano, na Diretoria do De-
partamento de Cardiologia da Mulher (DCM), biênio 2008/
2009. Na Diretoria Científica, Regina Coeli Marques de Carva-
lho (CE); na Diretoria Administrativa, Maria Cristina Costa
Almeida (MG); e na Tesouraria, Januário de Andrade (SP).

A Diretoria do DCM tem como meta o crescimento do De-
partamento tanto pelo aumento do número de sócios quanto
pela participação do Departamento na Sociedade Brasileira de
Cardiologia, promovendo a prevenção da doença cardiovascular
na mulher brasileira.

Compartilhando com a palavra de ordem do nosso presi-
dente-futuro, Antonio Carlos Chagas, de fazer uma gestão de
“integração”, o DCM assume essa mesma postura de partilhar
conhecimento científico entre as diversas sociedades regionais
no país, com a intenção primordial de saber como está a saúde
da mulher brasileira.

Regina Coeli
Diretora científica do DCM (2008/2009)
e-mail: rcoeli@cardiol.br

Departamento de Cardiologia
da Mulher apresenta suas metas
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O Pré-Congresso do Departamento de Cardiogeriatria (SBC/
Decage), durante o último Congresso Brasileiro de Cardiologia, conse-
guiu retratar o desempenho desse grupo nos últimos anos.

Eram 9h30 de um ensolarado feriado, numa São Paulo, excepcio-
nalmente, sem trânsito algum. Atravessei a cidade em 30 minutos,
parei em apenas dois ou três faróis. Parecia miragem! Lembrei que, no
dia anterior, demorei quase 2 horas para percorrer o mesmo trecho.

O dia estava mesmo convidativo ao descanso e ao lazer. Assim, ao
chegar à porta da sala, onde seria o Pré-Congresso, tinha a certeza que
poucos seriam os participantes. Afinal, ainda haveria mais quatro dias
de congresso e um dia a menos não faria tanta diferença.

Estava enganada! Àquela hora da manhã, já tínhamos 350 parti-
cipantes, que, até às
11h30, haviam se trans-
formado em mais de
500.

O alto nível cientí-
fico deveu-se às pales-
tras que contemplaram
não somente assuntos
cardiológicos, como
também temas geriátri-

Sucesso do Pré-Congresso do Decage
cos do dia-a-dia de todos os clínicos, como polifarmácia, demência,
depressão, doença cerebrovascular e diabetes.

Até as 18h, com o anfiteatro sempre cheio, pudemos ouvir mais de
25 especialistas que representaram quase todos os Estados brasileiros,
com suas peculiaridades e desafios.

O destaque ficou por conta da presença da Dra. Jeanne Wei, presi-
dente da Society of  Geriatric Cardiology, dos Estados Unidos, que
ministrou duas conferências naquela tarde.

Olhava tudo aquilo e era mesmo difícil acreditar nas histórias que
sempre ouvi sobre o início do Decage e de todos os percalços enfrentados.

Mais difícil ainda quando lembramos que, nos últimos dois anos,
foram realizadas jornadas regionais na grande maioria dos Estados
brasileiros, além de dois Congressos Brasileiros de Cardiogeriatria (Belo
Horizonte e Goiânia), dois Simpósios Brasil–Estados Unidos aqui
sediados (Recife e São Paulo) e outros dois durante o Congresso Anual
do American College.

Confesso que, naquele momento, me senti orgulhosa por fazer
parte daquele grupo, que, sem dúvida nenhuma, ainda terá muita his-
tória para contar.

Giselle H. P. Rodrigues
Diretora de Comunicação SBC/Decage
e-mail: g2121@terra.com.br Dra Jeanne Wei, entre integrantes do DECAGE
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O Departamento de Hiper-
tensão Arterial da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia (SBC/
DHA) está comemorando seus
25 anos de existência. Sua primeira
gestão iniciou-se em 1982, sob a
presidência de Ayrton Pires Bran-
dão, e a partir daí, 22 presidentes
e suas diretorias ajudaram a cons-
truir sua história, que será publi-
cada em suplemento da Revista

Brasileira de Hipertensão ainda nes-
te ano. O crescimento do DHA
nesses 25 anos foi espantoso!
Hoje somos 1.586 sócios, con-
gregando todos os Estados bra-
sileiros.

Algumas realizações merecem
destaque, e as principais contri-
buições situam-se na área cientí-
fica. Os programas de educação
médica continuada são, desde a
fundação do DHA, um dos seus
principais focos de atuação. Ati-
vidades científicas voltadas para a
atualização em hipertensão arte-
rial vêm sendo realizadas em todo
o Brasil, em vários formatos, há
muitos anos. Há quatro anos, o
DHA realiza um evento científi-
co nacional que vem crescendo e

se consolidando no calendário ci-
entífico anual. A Revista Brasileira

de Hipertensão, publicada regular-
mente há 13 anos, representa uma
referência nacional na área, divul-
gando e promovendo atualização
científica de qualidade nas suas
diversas seções. Além disso, o
DHA já publicou quatro livros, e
o livro Hipertensão (2006) vem se
confirmando como a obra mais
completa e atual sobre hiperten-
são arterial no país.

Quando falamos em Dire-
trizes, o DHA participou da
realização das cinco Diretrizes
Brasileiras de Hipertensão Ar-
terial, das quatro Diretrizes de
MAPA e das duas Diretrizes de
MRPA, como entidade organi-
zadora. No portal da SBC, a
página do DHA dispõe de vá-
rias seções e está lançando nes-
te mês um curso completo so-
bre Hipertensão arterial com 14
aulas. Não é sem razão que essa
é a página mais visitada entre
todas as páginas dos Departa-
mentos da SBC, com 16.614
acessos e mais de 62 mil pági-
nas visitadas no último mês.

No âmbito da contribuição e
parceria com outras instituições
públicas e privadas, não podemos
deixar de mencionar a participa-
ção efetiva na idealização e im-
plantação do Plano de Reorgani-
zação da Atenção à Hipertensão
Arterial e ao Diabete Melito do
Ministério da Saúde, além do
importante e exitoso projeto em
parceria com o Sesi, envolvendo
a identificação, a prevenção e o
controle dos fatores de risco
cardiovascular em trabalhadores
da indústria brasileira.

Os motivos de orgulho são
muitos! Mas o nosso melhor
patrimônio é, sem dúvida, o qua-
dro de sócios que temos. O DHA
é um exemplo de associação de

DHA 25 anos: uma trajetória de realizações,
associando pessoas e compartilhando idéias

pessoas e de compartilhamento
de idéias, sempre de forma ética,
sólida e harmoniosa. Esse aspec-
to é tão marcante, que as Confra-
rias da Hipertensão têm aconteci-
do em todo o país, encontros
informais que objetivam aproxi-
mar e criar oportunidades de re-
lacionamento entre os profissio-
nais interessados em hipertensão
arterial.

Queremos brindar com cada
sócio da SBC esse momento es-
pecial, e convidá-lo a integrar o
Departamento de Hipertensão
Arterial.

Forte abraço,

Andréa Brandão
Presidente do SBC/DHA
Flavio D. Fuchs
Vice-presidente do SBC/DHA
Heno F. Lopes
Diretor Administrativo do SBC/DHA
Weimar Sebba
Diretor Financeiro do SBC/DHA
Fernando Nobre
Diretor Científico do SBC/DHA
Marcus Vinícius B. Malachias
Diretor de Relações com Estaduais
e Regionais do SBC/DHA
Oswaldo Passarelli
Presidente-futuro do SBC/DHA

A nova Diretoria do Grupo de Estudos de Eletrocardiografia
(GEECG) foi eleita em reunião durante o 62o Congresso Brasileiro de
Cardiologia em São Paulo. Os colegas que formarão o novo grupo no
biênio 2008/2009 são:

Presidente: Cláudio Pinho (SP)
Vice-presidente: Carlos Alberto Pastore (SP)
Secretário: Joel Alves Pinho (BA)
Direto financeiro: Nelson Samesima (SP)
Diretor de publicações: Augusto Uchida (SP)

Grupo de Estudos de Eletrocardiografia
divulga a nova Diretoria

O GEECG também decidiu iniciar as discussões para as novas
diretrizes do eletrocardiograma de repouso para 2008. Dessa forma,
foram divididos os temas que determinarão os grupos de discussão
em: arritmias, sobrecargas, bloqueios, infarto, crianças, marcapasso e
situações especiais.

Os que tiverem interesse em participar das discussões, por favor,
enviem por e-mail suas preferências pelos temas.

Carlos Alberto Pastore
Secretário do GEECG
e-mail: carlos.pastore@incor.usp.br
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Foram muito profícuas as
participações do Departamento
de Ecocardiografia durante o 62°
Congresso Brasileiro de Car-
diologia, em São Paulo. Além de
intenso envolvimento dos mem-
bros do SBC/Depeco na progra-
mação científica, dois grandes
eventos merecem comentário es-
pecial: o primeiro simpósio de
imagem cardiovascular e a orga-
nização da segunda edição do O
coração é o limite.

No primeiro, que pode ser
considerado um piloto para as
atividades científicas do futuro
Departamento de Imagem Car-
diovascular da SBC, observou-se
um grande interesse do car-
diologista por essa área, dada a
maciça audiência na platéia. Abor-

Depeco atuou ativamente
no 62º Congresso

dando temas de grande interesse
e apresentando as mais recentes
novidades do setor, podemos
considerar que o simpósio supe-
rou as expectativas.

Já a segunda edição do O co-

ração é o limite foi, de fato, um dos
pontos altos do congresso. Essa
atividade foi trazida para a SBC

nos moldes do que é feito há cer-
ca de dez anos nos congressos do
Depeco com muito sucesso. De-
finida como uma atividade de
aprendizado lúdico pelo cárdio-
ecocardiografista Iran Castro e
apresentada pelo animador de
auditórios/ecocardiografista Jor-

ge Assef, O coração é o limite é, na

realidade, a maneira mais des-
contraída de se aprender com os
grandes nomes da Cardiologia
nacional.

Das três equipes que se due-
laram, saiu vencedora aquela com-
posta por Álvaro Avezum,

Márcia Barbosa e Antônio

Carlos Palandri Chagas (presi-
dente-futuro da SBC). Além das
risadas, do alto astral e, natural-
mente, da atualização, a platéia foi
contemplada com uma grande
quantidade de prêmios (televiso-
res, micro systems, aparelhos de
DVD etc.) à medida que respon-
deram corretamente as perguntas.
Espera-se, para o ano que vem,
em Curitiba, que a SBC feche a
Arena da Baixada para poder aco-
modar toda a audiência.
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SBC/ Departamento de Cardiologia Clínica
Presidente – Fábio Vilas-Boas Pinto
Vice-presidente – Eduardo Nagib Gaui
Diretor administrativo – Felix José Alvarez Ramirez
Diretor financeiro – Pedro Silvio Farsky
Diretor científico – João Fernando Monteiro Ferreira
Diretor de comunicação – Marcello Zapparoli

SBC/ Departamento de Cardiologia da Mulher
Presidente – Maria Elizabeth Navegantes Caetano
Diretor administrativo – Maria Cristina Costa de Almeida
Diretor financeiro – Januario de Andrade
Diretor científico – Regina Coeli Marques de Carvalho

SBC/Departamento de Cardiologia Pediátrica
Presidente – Ieda Biscegli Jatene
Diretor administrativo – Isabela de Carlos Back
Diretor financeiro – Tâmara Cortez Martins
Diretor científico – Francisco José Araujo Chamie de Queiroz

 SBC/Departamento de Ecocardiografia
Presidente – Márcia de Melo Barbosa
Diretor administrativo – Arnaldo Rabischoffsky
Diretor financeiro – Wilson Mathias Junior
Presidente do conselho – José Luiz Barros Pena
Editor da revista – Vera Márcia Lopes Gimenes

Departamentos da SBC comunicam
as novas diretorias para o biênio 2008/2009

SBC/Departamento de Fisiologia Cardiovascular
Respiratória e Cardiologia Experimental
Presidente – Mario de Seixas Rocha
Diretor administrativo – Alexandre Pyramides Pinheiro
Diretor financeiro – Gustavo Lima Sodré
Diretor científico – Frederico Somaio Neto 

SBC/Departamento de Ergometria e Reabilitação
Cardiovascular
Presidente – Ricardo Vivacqua Cardoso Costa
Diretor administrativo – Maria de Fátima Monteiro
Diretor financeiro – Fernando Drumond Teixeira
Diretor científico – William Azem Chalela
Diretor de comunicação – Salvador Manoel Serra
Presidente do conselho – Fábio Sândoli de Brito
Diretor de informática – Flavio Fernando Galvão Santos 

SBC/Departamento de Aterosclerose
Presidente - Dr. Andrei Carvalho Sposito
Vice-presidente - Dr. Otávio Rizzi Coelho
Diretor administrativo - Carlos Scherr
Diretor financeiro - José Rocha Faria Neto
Diretor científico - Raul Dias dos Santos Filho

SBC/Departamento de Hipertensão Arterial
Presidente – Oswaldo Passarelli Junior
Vice-presidente – Lilian Soares da Costa
Diretor administrativo – Paulo Roberto Pereira Toscano
Diretor financeiro – José Augusto Soares Barreto Filho
Diretor Científico – Fernanda Marciano Consolin Colombo
Diretor de relações estaduais – Marcus Vinicius Bolívar Malachias

SBC/ Departamento de Cardiogeriatria:
Presidente: Elizabete Viana de Freitas
Vice-presidente: Josmar de Castro Alves
Presidente futuro: Roberto Dischinger Miranda
Diretor de relações estaduais:  Humberto Pierri
Diretor de eventos: Kallil Lays Mohallem
Diretor administrativo: Brivaldo Markman Filho
Diretor científico: Alberto Liberman
Diretor financeiro: Roberto  Gamarski
Diretor de comunicação: Giselle Helena de Paula Rodrigues

departamentos
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A Diretoria da Comissão de Avaliação Perioperatória (Capo) está
envaidecida com a repercussão da I Diretriz de Avaliação Perioperatória
da SBC. No primeiro mês foram cerca de 3 mil downloads e atualmente
estamos na casa dos 8 mil. A publicação da atualização da Diretriz do
American College of Cardiology (ACC) / American Heart Association
(AHA) colocará em evidência pontos concordantes e discordantes, o
que será muito benéfico, pois gerará discussão e aprendizado.

Fizemos a tradução de nossa Diretriz para a língua inglesa, que-
remos divulgá-la internacionalmente para recebermos um número
maior de críticas e, com isso, lapidá-la melhor em atualizações futu-

Notícias da Comissão de Avaliação
Perioperatória da SBC

ras. Também estamos trabalhando para tentar a divulgação im-
pressa da versão em português.

Tentaremos realizar no primeiro semestre de 2008 o I Simpósio
de avaliação Perioperatória da Capo/SBC. Fique atento no futuro
para as notícias sobre o evento.

Esperamos que todos tenham um ótimo final de ano.

Cláudio Pinho
Presidente da Capo/SBC
drcpinho@uol.com.br

departamentos

Estamos vivenciando um
aumento da incidência da insufi-
ciência cardíaca na última década,
em razão do aumento da expec-
tativa de vida e do incremento nas
medidas de prevenção e tratamen-
to das doenças cardiovasculares.
Por conta disso, a abordagem
dessa síndrome passou a ser feita
não somente por cardiologistas,
como também por internistas,
além de uma equipe multidis-
ciplinar, resultando na necessida-
de de implementação das chama-
das Clínicas de Insuficiência Car-
díaca, já presentes em diversos
Centros do nosso país.

O Grupo de Estudos de In-
suficiência Cardíaca do Departa-
mento de Cardiologia Clínica da
SBC (SBC/GEIC), instituído no
final do ano de 2001, tem como
outras finalidades ampliar e pro-
mover uma abordagem diferen-
ciada no diagnóstico e tratamen-
to de pacientes portadores de in-
suficiência cardíaca, ampliar as Clí-
nicas de Insuficiência Cardíaca,
divulgar as Diretrizes de Insufici-

ência Cardíaca da SBC e realizar
projetos de pesquisa de relevân-
cia nacional e internacional.

A partir do exposto, havia
uma necessidade de promover-
mos uma grande discussão em
torno de tão palpitante tema. De
posse dessas idéias, o GEIC tem
promovido ao longo desses anos
diversos eventos sobre insufici-
ência cardíaca com enfoques na-
cionais e internacionais, sendo o
ponto máximo o Congresso Bra-
sileiro de Insuficiência Cardíaca.

Nosso evento está progra-
mado para acontecer no Centro
de Convenções do Hotel Atlân-
tico Búzios, na cidade de Ar-
mação de Búzios, no Estado
do Rio de Janeiro, no período
de 26 a 28 de junho de 2008.
Serão três dias de imersão em
assuntos atuais em insuficiên-
cia cardíaca com os principais
especialistas nessa área.

Nosso objetivo principal nes-
se evento será elaborar uma gra-
de atividade científica direcionada
para a insuficiência cardíaca. Abor-

daremos temas atuais, já estabe-
lecidos na literatura médica, mas
que ainda não estão adequada-
mente incorporados à prática
médica diária, principalmente nas
áreas de diagnóstico e tratamen-
to farmacológico e intervencio-
nista, pois muitas vezes são tera-
pêuticas de difícil manuseio inici-
al, sobretudo para os colegas que
não acompanham esse tipo de
clientes no seu dia-a-dia. A pro-
gramação científica enfatizará reu-
niões que permitam maior inte-
ratividade possível entre os

palestrantes e a assistência, fazen-
do que a informação científica te-
nha uma aplicação imediata na
prática clínica do cardiologista.

Finalmente, contamos com o
apoio de todos nesse desafio, que
é otimizar a abordagem dessa
importante síndrome, responsá-
vel por uma das principais causas
de morbidade e mortalidade no
Brasil e no mundo.

Ricardo Mourilhe Rocha
Presidente do Congresso
e-mail: [completar]

Aguardamos você em Búzios. Até breve!
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